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Apresenta o Cibutz Hadhshara "EIN DOROT” O seu relatório à esta pri-

meira Vemdá do movime nto; compreendendo 00 mediante de kinus

2 kinus¿ Tendo sido, porem, apresentado à II Moatza o re latorio e
aquela época e tendo sido 8aquela Convenção a que coincidiu em temp
com a mudança de garinim ho kibutz, deter-nos-emos mais no Nilo

posterior a Moatza afim de - expor mais especificamente Has ques-
toes do gerin vresente.

Atualments, conta este tarin em Hachshará 43 chaverim distribuidos
nos diversos anafin, exetuando=s6 6. chaverim que 0 deverão integrar

no periodo imediatamente posterior a Veida »resente. Tendo sido o nu

mero de chaverim esperado o de 70, trouxe-nos esta redução, motiva-

da por desistências de última hora e necessidades do movimento, seria

lacunas na parte organizacional, econômica e Financeira.

eus o kibutz, até o presente momento, duas mazkiruiot. àprimeira

mazkirut dever-se-ia basear na vanguarda do 3º Garin que não preen-

chia satisfatoriamsnte os requisitos para arcar com às responsabili-

dades. Esta maziirut seria a de orientação e sedimsntaçao das bases

organizacionais futuras. Recorreu-se, p rtanto, a alguns chaverim

que ainda não vossuiam suficiente tempo de sibutz para ₪ compreensão

dos diversos problemas, sendo, porem, esta uma felha inevitavol. 4

segunda mazkirut apresenta-se ja como órgão representativo do'kibutz

nôle cristalizado e verfeitamento integrado em sua orientação. Está
a-presente nczkirut cssim constituida:

 

Mozkir Pnim - Henrique Fisberg

Merckez HEameshek - Salomão Berger
Mazkir Chutz - Yehuda Zmani

Chavrei Hamazkirut  - Américo Pluht (Guizbar) e

Samuel Oxman

Age - mrzkirut segundo as normos e especificrções estatutorios, re-
correndo sempre quo accessario as Vandot de Meshek o de Tarbut para
melhor centralização no campo produtivo economico ou nas atividades
culturzis.
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Parc mior elarezn esta o »rosento relatorio dividido nos ecnítulos
seguintes:

CaPÍTULO I | Considera500s Gorfis; inclui os pontos: 1) Chevré; ki-
butz e movimento; 2)Situaç 2o sanitaria; 3) Profissiona
lização e A)Rolaçõos Metodos.

04217020 11| MESHEK, Inclui os pontos: 1) Plnnificação geral paro o
3º Garin e 2) Realizações de meshek.

CAPÍTULOIIL| TARBUT

CAPÍTULO IV| CONCLUSÕES,
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CONSIDERAÇÕES8
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PONTO 1) Chovrá, kibutz o movimento,

Já se avresentava desde o 4º Linus uma situaçao20 irrogui rt no cheeró

do 22 Garin, A falta deprevaro, -oritutação firme ideológico do movi

mento, q 08262018 66 ‎טב> 860600 ao do caráter dos chaverim, trouxe

consequencias drasticas poro o vida normal de Hachsharó. Esta, con=

sequentemente, ficou conhecida no movimento como campo de disputas

individuais, criando ambiente náó condizente com o nosso espírito

chalutziano e eliminando o fator educativo representado vela Hachs
shara no movimento! Ehtyou a vanguarda do 3º Garin nun per:iodo em
que a proximidade de alia fadia recrudecer uma série de »roblemas

caracterlsticamocyte intr insecos do 22 Garin, vindo a influenciar -
se em muito, O 52 Gariny idesologicamente insuficiente quer por pre-
paro quer por educação; sentiu em seu conjunto a influência do seu

antecessor/j sendo conduzido para um estado atual pouco confortador,
princisalmente, no referente a compreensão do coletivo humano, “de

ser portádor dos ideais do movimento e de realizá-los sadiamente.

Apesar de toda a sua propalada mascara de Barin-fruto-do-movimento,

apresenta- se esto 3º Garin com uma acentudda carencia de uma consis
tencia político-ideologioa firme, om virtude de não ter passado a

maioria de seus integrantes pelas diferentes fases de educaçção e
trabalhos do movimento e principalmente velos seus processos de car
atex personajística. Essa falta de consistencia ideologisa e de
um pensamento político reflete-se princivalmente em sua vidá 'roti-

neira o diárias. «São estas as causas da atual situaçao no K.H. Ein

Dorot. Cabe ao movimento, em função disto, tentar redobrar esforços

no sentido de preparar suficientemente bem os integrantes para a
magna tarefa que e o ser um chalutz - o vanguardeiro de um pensamen

to revolucionario, o pioneiro de umanova sociedade no deserto in-

fra e supra-estrutural de Isreél'e nío somente - mais um par de bra
gos ou mais um voto para o Mapai.

No terreno sovial e cultural vropriamente dito; notasge que infeliz

mente um dos maiores nverigos que existem na ideia de kibutz como

fim em si, surgiu om Bin Dorot, Trata-se da acdmodação a uma vida

fácil, em que as neoessidades inditiduais são satisfeitas êntbgral e

automaticamente polo coletivo; e ambienta ¿20 a uma rotina de tomer-

dormir-trabalhar; e o apequenanento das aspitaçõds quase inexisten

cia das grandes e do meio »ropicio para o ser cultivo é finalmoentes

6 0 quesé total desaparecimento do jóx antes citado pensamentó poli

tico à órientar a vida cotidiana, à vida cultural resumia--S0 y ate
há Ben pouco tempo, ao mínimo e este minimo era dado com a máxima

au:orfidialidades; us rdalizações Co tarbut eram feitas somente nor
fazé-las, sem grandes finalidades senão a de preencher horarios,pro
gramas semanais e mensais,

Outra consequência, tanbém negativa, e a quase inexistencia de uma
maior e mais forte ligaçao entre o kibutz e o movimento, ligação es

ta que tratia ao kibutz toda a púlsação e dinamismo de que o movi --
mento está possuido, os seus problemas, as suas realizações e prin-

civalmento seus pensamentos - que nao são ansiados pelos chaverim

do kibutz em virtude de não sentirem nem comreenderem todo o encado

amento orgánico que existe entre ambos'e todo o processo de mútua

influenciagão que deve emanar de ambos. Os poucos chaverim que vie-
ram animadospor princípios, ideais e pensamentos políticos for am,

cono consequência lógica destas qualidades, de tal maneixa absoxvi- 



-2

dos pel” diroç ño, problemas e rospectivas soluções do Kibutz, que pe

deram toda, a necossória ¿mplitude e dbfundindo de visao. Quanto
esta questa10 cabe, parcialmente, culva co movimento, por se ter limi-

tado a retirada esporadica de chavorim pora shlichuiot ou então vibi-

as de lvutzbt de S: Paulo ao kibutz, o que, nº realidade, nºZo repre =
sentava verdedoira ligaçã10 ou aproximo ção entre os dois. Não houve

também orientasco alguma hp que sê refere a programs ideológicos 6
políticos.

2=

PONTO 2) SITUAÇÃO SANITÁRIA

Todos os problemas anteriormente apresentados tem +006 como fator

dastante acentuado o estado verielitante de “saúdo dos chaverim. Embo-
ra se tenhaa estórços por aqeas: de sua formação, êstes
não foram tais à solyer radicalmente as doenças das quais os chaverim

ye estavom Ea Desto forma tivemos chaverim qué ingressaram em

achshara porta dores de molestias e por vezes ignotas. Além disso, a
quais totalidade de chaverim, semanas apos seu ingresso começaram a
ser atacados pela amoblase, moléstia esta provenienete da contdmána -

ção de nossos poços. Este surto de amebiase, principalmente, e como

seria lógico, trouxe suas eonsequênetas no campo da axodução e na pro

pria vida organica e social do kibutz, Nossa preocupação princival di-

rigiu-se para“tamto e com tremendos gastos e desvio de trabalho procu-
ramos o saneamento do mal que grassava. las, ‎ל a situagao

mostar que num futuro bastante proximo, este problema tera soluçao EB

completa e que os esfórgos dos chaverim mão sol em vão.

PONTO 3) PROFISSIMNALIZAÇÃO

Conforme planificação profissional da Lishka lerlazit procurou-sé com

que todos os chaverim entrassem para 0 kibutz profissionalizados. 28-

sim alguns realizaram cursos em escolás rurais, em oficinas ao passo

que outros ja eram profissionalizados. No kibutz, para à aplicação
profissional dos chaverim foi dividido o ano de Hachshará em dois pB-

ríodos de 6 meses. Opirmeiro em que se colocaria um grupo de chavemrá

rim fixos nê profissao escolhida e exercida e no segundo período este

chaverim seriâm Setmutados vassando os fixos nara este período de tra

balhos móveis, i,e., passariem vor todos os trabalhos do =ibutz com a

finalidade de terem uta visão completa destes além.de satisfazerem as
necessidades do mesmo. No entanto, esta planificação, que seria de fa

to, a ideal, não »oude ser levado a efeito, se bem que haja poucós es

sos coneretosa pois entrou em vhoque o. fator denominado produção. E

Deve ter a Hachshara uma £ nalidade inclusive produtiva, seja nara

contribuir para a sua “manutensão económica, ou sejacomo ‎ו real do

trabalho dos chaver 4 associacao das duas partes que seria o alvo

a atingir desde os primórdios do kibutz, leva-nos a fixar chaverim bá

sicos já profissionalizados, pof un tempo grande vara que estes ampa—

rem ‎ו produtivo do anaf, É lógico que quando a situagáo erono

mica é sumamento >regaria, como a dos nossos garinim, que em vao lu -
tam pela auto-suficiencia, nossa planificação para a arodução é cana-

lizar'o nosso melhor-material humano para os anafiu chaves desta vro-

dução, Este empenho tem de forçosamente prejudicar o aprendisado vro-

fissional de alguns chaverim pois tanto 'anafim quanto sheirútim nece

sitam manter um nivel normal de trabalho, À luta pela auto-suficienes

cia 9 recrudescida quando sabemos que somente ela ‎כס atraw

ves da estabilidade económica uma melhor solúgão profissional e tarbú

tica do kibutz.

Daí, desde a entra a do ge Garin que nos preocupamos verdadeiramente

em atingir, se bem que nao uma auto- suficiência completa, ao menos u-

ma estabilidade econômica mediana. Para isto estamos criando e desen-

vendo anafim que possibilitem atingir para breve uma solução para os 
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PONTO 1) Planificações nara o 3º Garir,

Cada Garin, a base de sua experiência no iibutz, está asto a transmi-

tir para um garin poste ¡or um plano econom..co anual, Assim ,0 2º Ga-

rin deixou para o nosgo uma planificação ampla baseada no número for-
necido de 70 chaverim, Infelizmente, devido a uma série de ca ¿que
analisamos acjma, tal plano teve de ser reduzid> em suas bases e ain-
da não conseguimos cuapri-lo satisfatoriamente; Quasi inesveracamento
o número elevado de chaveim do Carin diminviu, seja por questõos de

necessidade do movimento seja por desistência +, que abalaram seriamen-

te o plano ja en execução por uma vanguarda do 3º 08‎ע1) 838 de
10 chaverim, que entraram no kibutz em fins de outubro, Tinham estes
chave im a finalidade do se integrar nos diversos trabalhos dé ordem

técnica e direccional para transmiti-los ao restante do'Garin. Esta

vanguarda entrou no kibuiz numa spoca de transição, 1,8», a partida
dó primeiro grupo do 2º Garin, O preparo do 22 Grupo vara 11185 docu-

mentos, saidas vara chofesh; situaz2068 familiares, problemas decorren
tes de véspera de Aliá, etcs não permitia que os restantes chaverim
dessem uma oxrientação adeguada à vanguarda do Garin atual, Esses cha-

verim, insuficientes em número, arcaram com todos os trabalhos do ki-

butz, de manutençao intetna e do produçao externa, iniciando a planif

ficação economica futura, Por ocasiao da entrada do segundo gruvo do

danilo, ainda- incompleto, em 9 de Fevereiro, ja estavam atrasadas b48-
tante toda a serie detrabalhos» E facilmente compreensivel, que sânda

nadando na inexperiencia, o atrazo era ampliado com consequenciás que

se refletiram em nossa economia,decisivamente, ato hoje. Para/tirar -

mos esta diferença, se bem que d: forma não radical, precisos elimi
nar uma serie detrabalhos íuturos, assim, exemplificando: vé varte a-

gricola foi ulttaapessada a epoca necessárria para a real: fação de di-

versas culturas, No setanto, 2 realização dos trabalhos ja reduzidos

atravessou um periodo de criss em virtude do problem. que dedicamos

grande parte de tempo Para resolve-lo, que e a conácao de saúde dos
chaverim, ja analisada,

PONTO 2) Realizações de meshek.

Apresentamos, a seguir, uma relaçsão dos a áfim, compreendendo os pro-

gressos por estes alcançados no ultimo io ano:

MIRPAÉ - Para assistir os chaverim nc/cumpo da saúde e

zou o -gazin muito: a assispecas médica e dontária no PrOD

é um Lao LA instalação a ampla/é moderna farmácia, ‎ו nto a

parelhada pela nossa nago Ibi ton uma vrofissionalizas
ção proveitosa negio o

BINIAN .. Com orientação de chaverim protissionalizados neste se
de-se -constatar no Sua, Aê miciada, à nstrução d ijústalaços Ya

gienico-sanitarias, . ito de há muito nocossório, Foi construi

do também, exclusi 6 1 : RASRA 1 52 ‎רעב lui com cavaci

dade para 500 avesCons ai plano de construções ao o9er

. 8
provada, A exesúção sersa leyada a efeito 1 a
encerramentc/fa construtao das instadacoes tecer 197 orrou-se

os trabal'rós da periuzação e aparethamento de um po que devora for-

ecer tudo o consumo de agua do kibutz, uma vez que nossas Bontes 8
consumo acham-se contaminadas. 
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atual, em numero de 70, desti -
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REFET - O estábulo moderno por nós construido não estava sendo apro+
veitado, pois náo havia gado, as experiencias fatais neste «Setor, no
primeiro Garin, fizeram com que o 2º procurasse adquirir somente ga-
do de ragacomprovada, o que se tornou difícil, As incessantes procu-
ras tiveram exito finalmente em no sso Garin] que adquiriu 3 vacas ho
landesas puras, que fornecem uma média de 23 litros de leité diarios
preenchendo perfeitamente as nossas necessidades de cnasumo, Fica as
sim resolvido de uma ves por todas o problema da aquisição de leite.
para consumo e de adubhás nara o cultivo de nossas plantas em geral,
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dificuldades tecnicas, completar 50 ou mais caixas, cujos lucros dey
verão ser auferidos pelo 42 Garin. No,mos de liarço tivemos uma colha

ta consideravel, e que alem do consumo interno possibilitou=nos ven-
das com grande lucro ao ishuv em goral. Setembro 8028 0 ₪68 8 próx
xima colheita do mel. O que nos impede de aumentar as nossas caixas
meliferas e a grande escassez nos meios ligados à avicultura, de
rainhas 6 abelhas para formação de novos enxames. As verspectivas
de aquisição, no entanto, sao otimistas. lo cam jo da produção, de-
vido as grandes vantagens econômicas, tornar--se-a este anaf, quando
completado, um dos básicos para o sustentáculo FEREadro do Kibutz
para o proximo garin,

NAGARIÁ - Desde o primeiro garin, vem sendo com>lotada a nossa na-
garia, e con a construção de uma prensa atingimos tal0
vorfazendo um total de 10 maquinas construidas pelos ‎doא
Zibutz, assim como o prédio em que esta instalada a Rasaria. Profise
sionalizam-sé na mesma O chaverim gue para efeito de produção são fi-
xos no anaf.São tarefas da ragaria suprir nossas necessidades inter-
nas, assim como produzir artios manufaturados para venda. Tidi ma-
delas das construções, assim como barracões, etc., são preparados
e montados velos chaverim do anaf. O mobiliario dos chaverim, a
instalasção da cosinha, farmacia, indústrias rurais, caixas para avi-
cultura, móveis em geral, etc, são os trabalhos da vrodução interna,
ara a produção externa forám fabricadas mesas e artigos de arte em

geral com gran do aceitação, Juntam-se a isto diversas pinturas fei-
+ para a produção ,sistemática por um chaver que se esta desenvolve
vendo noassunto, Já se acham em "8 e em vias de se realizar
a “produção soriada e em grande escala de um a serie de artigos para
fábricas ou lojas ‎ל com perspectivas de uma boa fónte de renm-
dasse - ne

Portanto, como foi vistó, o kibutz quanto a varte organizacional, su
ficiencia técnica e etc. pouco falta para atingir um status compLoto
Reconhecendo, no entanto, as dificuldades de complementação técnica
dos nossos kibutzim em Eretz foi que instituimos um amplo fundo Fina
nanceiro para aquisição de moshek para levarmos na época da alia do
Garin.

O PONTO 3 REFERENTE A GUIZBARUT

SEGUE-SE EM PÁGINA ESPECIAL - 8

0 O 



PONTO 3) GUIZBARUT

DAlanCals va 1º ‎עש JUNHO De 1950 À0.JUNODA

DEBITO

סוס00012721900

a ברב‏7.000,60

pesseco... ו‏34019570
Glace cam isa 0‏0"".2
IAo + ‏06/00

843,00046.0
Vonda 4 Gazolináisssie ‏67,00

ו300,00
Rut.Banco ( on Jundiai )issióso.....: ‏805500,00

Movimentos dis ldaane בקהתתם‏231125,00

א40,568894

Apicultura Mimas curiii ‏2:595,00

לל150,00

RIOa השבבג0ב4ו1‏120,00“
DIVOn Sos diasdoada 15.212,90 ‏:

ל0111606,ָ,,,,945.505,000

CREDITO

Documentos dise nidos Mad ada 264959,20
VeLBuovimonto ds asdA404700,00
MIAen TESE60

Gao des dro esas died dd ca ela 628, ‏10
הר

Luz O PORCASudeneedo AS 111,20
CombusAOIo 14.833,60
1 ‎א 0

‎הלש 211137,10
0 ‎תבתר0ב ale Eio da NS 53.426,80
022.240,90
CAMPO .101....... 119,20
aarsamRSS סנס‏0
siaridios ד‏41.623,50

ANECAaIa ‏3,408,20
AaUE ‏12.260,80

תתב45.910,600

naOR ENE ו‏6.906,30
PoCativeai מצההב‏940,00

euaeao 0 . 71.555,60 B‏
תבל

DOMunas ala 11,800,00 ‏880.165,20

RASU0ODO OVINOa Do 1- -‎e5-6ה ‎כ

DÉBITO

21000..,,0

CRHDITO

Hovimonto. ..svrs unia rs cn ernopo ro cova + DBO. 165,20
10oarriscaOapu 16.171,60
VAL OS cio fis qAA 16.168,20 :
‎ב 33.000,00 945.505,00

Os dados acima tom sua justificativa nos topicos  SorroSpondontos,constantos, nas diversas partos do presento8  ‎ב



5 natural, conforme foi analisado, gue todo o ambiente eivado de
problemas de ordem economida e social, t-nha que se reflbtir nega-
tivamente na parte educativa-culturhl do ributz, acarretando ihúmo=
ros prejuizosi E dontro de todas aquelas d'ficuldades, procurou-so
efetuar um programa tarbútico. A vida cultural resumia-se ato ha
bem pouco tompo, ao minimo, o esto minimo era dado com a caba su=
perficialidade. As roalizagoos do tarbut eram foitas somente por
fazo--las, sem grandes finaalidados sênão a do preenchor harários,
Programas semanais e mensais, dai o seu carater superficial. Da
constatação desta realidade surgiu a ideia do criação de chugim,
ondo se estudaria intensa e profundamente assuntos condizentes e
relacionados com as aspiraÇÕES individuais. Estes chugim viriam
resolver 2 problemas: 210) retirar o coletivo do marasmo om que
se encontrava, e 2) de aos individuos possibilidades de serem la-
pidados e melhorados em suas personalidades, inclinações e aspira-
ções.

Funcionam atualmente, se bem que de forma esporádica nesta época,
em que há polarizaçao de todo o Kibutz em torno de uma festa para
o nosso fundo do meshek ,para alia, 2 chugim - o de: música e toa-
tro (sem contar com o núcleo de um chug de cinema). O chug de mú-

sica esta na fase de nivelar os conhecimentos musicais de seus integ
rentes c na formação de um coro, o de toatro distribuindo pequenos
papéis teatrais aos seus intograntes e orientaddo-os. O Iton-Kir
apresonta-se em uma fase regular, com um carater mais sório, gi-
rando os assuntos sobre problemas amplos intra e extra-movimento.
De acordo com um programa ideológico criado, iniciaram-so sichot
nessc-setor,; 8 volta de chaverim do Kibutz que foram ao Seminário
Contral, podorá trazer novo alento e nova fase do desenvovlimento
politico dos chaverim. Ao lado dostas sichot oxistem as assim cha-
madas "tócnicas" que abrangom os _divorsos ramos de atividade cinnt
tífica; trazondo maior compreonsão dos anafim polos chaverim do
Kibutz: Ha um maior númoro ão audiçõos musicais, ilustradas por
818098. 4 própria sifriá, reorganizada, supro sou deficiente númoro
do livrosg com atividades oducativas o orientação pare uma melhor
intensificação da loitura, Atividados8 oxtra-programa tom sig
do lovadas'a efeito, sads e normal comemoração do nossas caba-
lot-shabat. As atividades para o desonvolvimonto do físico torso
impulso maior quando ficar pronto o nosso tanquo natatorio, ora om
construção, assim como a nossa praça osportiva (quadra para baskot,
volloy, otc.). Ivrit: do fato, foi oste garin o que mais so dodicou
o toyo possibilidados parao ostudo intensivo do Ivrit. O ostudo ro=
gular e sistomático, que € extonsivó a todos os chavorim, ostá tra=
zondo resultados bastanto otimistas, É intoressanto notar quo, dovi
do aodesenvolvimento do estudo da 1gua, foram roalizadas algumas
rouniõos de Mazkirut em ivrit, bom como noitos om que todos os cha-
vorim só falaram em ivrit, Isso tudo, porom, em faso experimontal,
Para o futuro esperamos maiores progrossos. Infolizmonte, lutamos
contra a falta de matorial de estudo: a quantidade do livros que es
tao om nosso poder é oxtremamento insuficionto para suprir as nos-
sas nocessidades nosso sentido, Tentamos, na medida do possivel, sa
nar ossas falhas por meio do loituras do jornais e rovistas que
nos chegam regularmente de Erotz, Bastante numerosos são os chave-
rim quo consoguem c se intoressam na leitura dosso material, o que
vem atostar favoravelmento o desenvolvimento do estudo da lingua, 



 

A analiso dosto relatorio possibilita tirar uma sório do fatos que
podorão ser om linha goral base para a solugajo dos diversos problo
mas ospocificos quo Goverá oriontar o Kibutz para o futuro, A liga
gao intogral do mov:imónto com o Kibutz 0 um fator fundamental, As

àtunis rolaçõos, quo são do praxos formalísticas, trazom para os

nossos chavorim uma vordadoira concontração dos problomays da vida
do Kibutz o somonto dosto, ca Hrchshara quo dovoria se ofigurar
cómo moio para 2 rovolução individual c plataforma proparatorie pa
ra a vida colotivista em Erctz, oncontra-so transformado num fim ₪
om si, Por outro lado o proprio movimento tem doixado do lado o 1
butz cx toda a au? atividadeOducativa e ovolutiva, os problomas
do kibutz não tem roperetrssão nos chavorim do oa como pro-
blemas incrontod a estos.

A proparaga0 8 garinim pro-hachshalrianos tom do ser bastanto cui
dadosa c ampla para não incorrormos nos mesmos erros presentos 0
consequente agravaçao,

4 proparaçãox profissional intensiva o esveciâdizada deve ser no
sontido do possibilitar ao chaver uma verdadeira profissionaliza-
ção, e visdr principalmente os anafim importantes para a produção
ascendonto.do kibutz oliminando portanto, grando parto da crise pr

profissional e produtivas,

O problema sanitário terá do ter solução radical na ópoca pró-hach
‎ו caso contrario, repctir-sesao todos os problemas, projudi -

cando totalmento a da do kibutz, Na parte políti

fas . ea - . 5 fNa parte politico-ideologica sao nocéssarios esforços continuos,
culminando com a educação do carater,

O IVRIT deve tomar o papel prevondoranto dosto preparo, Be bzmxgaz
o nosso kibutz apresenta-se no momento em estado relativamente sa-
tisfatório, nao se o devo à uma proparação anterior a entrada ao
kibutz, mas sim, devido às aulas nólo tidas, polo fato de possuir
professoros da matoria, - =

Resumindo; os cahverim dovs ro ostar proparados 8 se indontificar
porfoitemonto com q condição . que o chalútzianismo oxigo| - a con-
ciontização para uma revoluçãto intogral,

,
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